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			Esse livro é dedicado in memoriam a ARCANGELA BEZERRA MORAIS, minha mãe, negra. Ela criou nove vidas lavando roupas nas casas alheias, nunca desistiu, mostrou aos filhos e a todo negro brasileiro, raça a qual pertenço, com orgulho, o que é ter dignidade.
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CAPÍTULO 1


			
ZEQUINHA FOI ENXOTADO DA FAZENDA MATA GRANDE


			— O que esse desgraçado encardido está fazendo na minha porta?


			Essa era a maneira com que Salomão Mendonça tratava Zequinha. Ele tinha sido criado em sua fazenda, brincando com Cybele. Mas depois de um certo tempo começaram as implicâncias quando o pai percebera um certo interesse da filha para com ele. Zequinha era um negro muito destemido, bom cavalheiro, não tinha medo de nada, pegava uma rês até mesmo no escuro, montava cavalo, burro bravo, nas noites enluaradas tocava viola. Tinha a mesma idade que Cybele, 22 anos, seu pai morreu quando ele contava 12, pouco tempo depois sua mãe sucumbiu, devido a perda do marido.


			Zequinha fora mandado embora da fazenda com uma mão na frente e a outra atrás, para não dizer que fora enxotado, sem direito a nada, e desde então andava perambulando pelas ruas à procura de um patrão. Muitos fazendeiros o queriam trabalhando em suas fazendas, mas quando sabiam que fora empregado da Fazenda Mata Grande, mudavam de ideia temendo represálias por parte de Salomão Mendonça. D. Cristina ficava com o coração apertado quando o via naquela situação, ela o tinha criado como se fosse um filho, mas não gostava de contrariar o marido, por isso tinha as mãos atadas. Sua residência ficava na Avenida Vicente Barbosa, próximo à Câmara Municipal, no Centro da cidade, sendo uma casa à altura do padrão de vida que levavam. 


			Zequinha conversava com Cybele quando seu pai chegou da fazenda, ela saiu quase que correndo para dentro de casa enquanto ele ouvia os insultos de Salomão Mendonça. Devido aos gritos do fazendeiro algumas pessoas pararam para saber o que estava acontecendo quando ele, talvez intimidado com a presença dos curiosos, resolvera entrar. Zequinha sentou no meio fio, de cabeça baixa, a vergonha era tanta que não tinha coragem de encarar alguém. Passados cinco minutos, levantou e saiu na direção da orla, sentindo a mais desprezível das pessoas.


			Ele tinha conhecidos na cidade, mas amigos só na fazenda onde viveu e trabalhou, desde criança. O pouco dinheiro que tinha não dava para pagar um quarto, mal comprava um prato de comida. Ele estava ficando desesperado, será que, por causa da sua cor, ninguém o ajudava, nem dava trabalho? Depois de ficar sentado, quase três horas, em um banco à beira da orla, pensando no que iria fazer, levantou para procurar um boteco e comer algo. E foi quando deparou com Vicente Cara Suja. 


			Ele o olhou e disse:


			— Ora, se não é Zequinha, filho de Juvêncio e Carmozina!


			No que Zequinha, com certo espanto, perguntou:


			— É o senhor, seu Vicente?


			— O que está fazendo largado na rua? Vamos para minha casa.


			Foi um alívio, até que enfim alguém preocupava com a sua pessoa. Vicente e seus pais eram velhos conhecidos, tinham vindo juntos, de Minas Gerais, mais especificamente, da Zona da Mata, e, chegando a Lagoa da Confusão, tomaram rumos diferentes. 


			As pessoas que conheciam Vicente Cara Suja não entenderam a razão de acolher aquele negrinho, logo ele, tão ranzinza, rabugento de mau humor espantoso! Ninguém falava abertamente da cor de Zequinha, mas os olhares não deixavam dúvidas. Ele acompanhou o seu protetor, que caminhava na frente, catando latas vazias de cervejas, refrigerantes e outras coisas com as quais pudesse ganhar algum dinheiro, vez ou outra, alguém, só para ver Vicente Cara Suja irritado, lhe dirigia algumas palavras quando este enchia a cara de prosa. Caminhavam na rua que margeava a orla na direção Norte. Sua casa não ficava longe, podendo ser identificada pelo amontoado de cacarecos que ele juntava em volta, sendo difícil passar, mas era a vida dele. Várias pessoas já tinham tentado tirá-lo daquela área devido ao fluxo de turistas que era grande. Os transeuntes e autoridades tais como o prefeito e vereadores tentaram convencê-lo não pegar bem tanto lixo próximo à lagoa, mas não conseguiram.


			Pombinha, digo, Levina, abriu um sorriso quando viu Zequinha.


			— É o filho de Carmozina?


			Levina era uma mulherzinha mirrada, sempre vestida com uma blusa de frio, ombros arqueados para frente, mas que ninguém enganasse com o seu aspecto de fraqueza, pois era forte, decidida. A cor dos seus cabelos era difícil definir, estava sempre com um pano amarrado à cabeça, tinha tez morena clara.


			— A senhora não mudou nada, dona Levina, acho que faz já uns cinco anos que a tinha visto, minha mãe ainda era viva.


			— Pobre Carmozina! Não aguentou a saudade de Juvêncio, disse Levina, em tom de tristeza.


			— Você fica com Pombinha, tenho que resolver algumas coisas, afirmou, saindo logo em seguida.


			Vicente e Levina fazia um casal peculiar, em vários sentidos, dificilmente ouvia-se diálogo entre os dois, não andavam juntos, dormiam em quartos separados. Mas se davam muito bem, sendo a comunicação feita através de gestos ou por meio da intuição, após tanto tempo juntos, um sabia o que o outro queria por meio do olhar. Não se preocupavam com a aparência, a barriga tinha que estar sempre cheia, gostavam de comer bem, como todo bom mineiro, guardavam carne suína frita conservada na banha que consumiam conforme a necessidade. 


			Vicente Cara Suja sempre estava vestido na mesma roupa, barba amarelada devido o vício do tabaco, fios de tecidos pendurados, coisa que para ele não tinha a menor importância. Levina embora parecesse fraca, carregava personalidade que poucas pessoas possuíam, desde o amanhecer ao anoitecer, não parava. Ela cuidava da casa mesmo com toda quinquilharia que o marido juntava, conseguia mantê-la em ordem e ainda cuidava das galinhas, tirava óleo de mamona para vender, criava um neto que dava mais trabalho que todas as tarefas juntas. Tinham uma filha de nome Esmeralda, morava em Belo Horizonte, às vezes, passava anos sem aparecer, quando vinha tentava mudar o modo de vida dos pais, mas quando ela ia embora, eles voltavam à rotina de sempre.


			Zequinha estava agradecido por ter onde ficar, pelos menos até arranjar trabalho. Seus pais falavam muito bem daquele casal nada convencional. Esmeralda era bem mais velha que ele, tinha poucas lembranças dela, a encontrou, duas ou três vezes, seu pai era quem vinha à cidade, quase sempre sozinho, depois que ele morreu, a mãe continuou vindo, uma vez por mês, mas na companhia de D. Cristina. Não queria ficar ali muito tempo, a vida na cidade era para quem tinha muito dinheiro. E, além de muito barulhenta, na cidade as pessoas não importam com o sofrimento de ninguém. 


			Só conhecia a Fazenda Mata Grande, ali nasceu, cresceu como escravo e lhe foi dado a Carta de Alforria. Durante o tempo em que trabalhou nem salário recebia, lhe davam algum dinheiro, mas passava longe de pagar pelo trabalho realizado de domingo a domingo. Amigos, só Cybele, além de algum trabalhador da fazenda. D. Cristina tinha vontade de ajudá-lo, mas morria de medo do marido, um homem bruto! Certa vez, o presenciou chicotear um empregado chamado João Sabiá, na frente de todos, só para mostrar poder quando este jurou matá-lo, passasse o tempo que fosse.


			D. Levina gritou, lá da cozinha, fazendo com que ele esquecesse suas lembranças.


			— Zequinha, vem almoçar!


			Tinha carne de porco, feijão com toucinho, um arroz bem cozido, tudo em panelas grandes, eram pessoas fartas. Não deixou de perceber que haviam quatro cachorros e várias galinhas que se misturavam à espera de que alguma coisa caísse no chão para que pudessem apanhar.


			— E Vicente?


			— Ah! Vicente só vem quando está caindo de fome, disse Levina, entregando a ele prato e colher.


			Ele mesmo serviu, era o costume, não punham mesa, cada um ia até as panelas e fazia seu prato. Estava com muita fome, as marmitas que comprava não tinham gosto, só alimentava um vez por dia. E comeu rapidamente, o estômago estava vazio, indo outra vez se servir sob o olhar de Levina, que sentia prazer em ver uma pessoa se fartando. O sabor, os mesmos ingredientes, a mesma fartura, tudo aquilo lembrava sua mãe, mas ninguém cozinhava igual a ela! 


			Na hora da janta gostava de repetir histórias que seus avós contavam, de quando eram escravos nas fazendas, em Minas Gerais, e isso significava que seus bisavós foram escravos, não era de se espantar, sua cor falava por si só. Mas algum dia, talvez, Vicente Cara Suja e Levina lhes contariam a verdade sobre sua família. De barriga cheia deitou na rede que ficava sempre atada na sala, não era bem uma sala propriamente dita, parecia mais um depósito de todos os tipos de coisas que poderiam serem vendidas. E ali ficou, balançando e olhando Levina querendo fazer seu neto comer, mesmo ele rejeitando. 


			Pouca gente sabia o porquê de Vicente Cara Suja trabalhar, todos os dias, embora muita gente não considerasse o que ele fazia como trabalho. E todo o dinheiro que conseguia com as vendas das quinquilharias pagava a faculdade da filha, a poucos anos de formar em Engenharia. Ela engravidou muito jovem, com coragem e determinação estava conseguindo o intento de ser engenheira. Aquela era uma família determinada, personalidade forte, de poucas palavras e muito trabalho. 


			E estava quase cochilando quando Vicente Cara Suja apareceu.


			— Já comeu?


			— Já, estava quase cochilando, respondeu Zequinha.


			— Uai, vamos comer de novo.


			— Não, seu Vicente, estou de barriga cheia.


			Vicente Cara Suja pegou seu prato, que ficava na prateleira, próxima do fogão a lenha. Ali havia um fogão a gás, dificilmente usado. E o homem se serviu. Enquanto comia contou a novidade para Zequinha, que muito o alegrou.


			— Conversei com um fazendeiro amigo meu, chamado Alvino Parente, que está precisando de vaqueiro. Então, falei de você e ficou de a gente ir até a casa dele, na boca da noite.


			 Com a notícia do possível emprego, Zequinha levantou e a ansiedade passou a consumi-lo. Ele sentava na rede, levantava, caminhava pela casa. Então resolveu que à orla, um bom lugar para passar o tempo, esperar a noite chegar. Após o almoço Vicente Cara Suja seguiu para o quarto. Quando Zequinha regressou da caminhada ele já não estava mais. Levina lavava roupa enquanto o netinho, Luiz, perseguia as galinhas. Quando cansava das aves ia atazanar a vida dos cachorros, ele que era um garoto sapeca até demais. Cansado de olhar as travessuras do neto de Vicente Cara Suja, Zequinha foi ao fogão, a mando de Levina, tomou café, resolveu ir buscar coisas suas que estavam na casa de conhecido seu, o Sebastião. Nos planos, quando voltasse, já seria hora de ir conversar com o fazendeiro Alvino Parente. Assim o fez.


			À caminho da casa do conhecido avistou Cybele. Ela passava ao longe, de bicicleta. Ele sentiu vontade de chamá-la, mas desistiu, seu pai poderia estar por perto. As boas lembranças dos tempos de criança ainda eram recentes, adorava tomar banho de córrego, na chuva, correr para qualquer lugar, a ouvir os gritos das mães. 


			- Saiam da chuva, vocês vão ficar gripados! 


			Tudo muda, transforma. a inocência acaba, pensou Zequinha, enquanto um carro passava veloz quase esmagando o seu pé direito.


			Já de volta, Vicente Cara Suja o esperava, pitando um grosso cigarro enrolado na palha de milho, sentado em uma carcaça de geladeira. 


			Ao vê-lo, levantou e perguntou:


			— Está pronto?


			— Estou, só vou guardar essas coisas.


			 A casa de Alvino Parente ficava na Avenida Vitorino Panta, no Centro da cidade. Ele era muito conhecido, foi um dos pioneiros, homem honrado e cumpridor das obrigações, muito generoso e correto. Caminhavam entre as pessoas que iam e vinham, àquela hora, o trânsito de pedestres aumentava, era final de expediente e todos almejavam chegar em casa, o mais rápido possível. E mesmo com aquele movimento Vicente Cara Suja conseguia localizar algumas latas vazias que pegava, colocando em sacolas que sempre carregava consigo. A caminhada foi curta e já estavam na casa do tal fazendeiro, parados em frente ao portão grande com porta pequena. Vicente Cara Suja tocou a campainha, uma senhora de certa idade atendeu.


			— Alvino está esperando por vocês.


			Entraram e ela pediu que sentassem, dizendo em seguida:


			— Vou avisar que vocês chegaram, adentrando à sala que parecia ser um escritório.


			Passados cerca de cinco minutos, Alvino Parente apareceu, e abrindo os braços, falou:


			— Vicente, velho amigo!


			E sem nenhuma cerimônia o abraçou como se fosse um irmão seu. E, depois do abraço, olhou Zequinha e perguntou:


			— Esse é o rapaz que quer trabalhar?


			— É, Alvino, ele trabalhava para Salomão Mendonça, que o mandou embora.


			— Salomão, sempre aprontando das suas!


			— Ele é filho de um grande amigo meu, que já se foi, o Juvêncio.


			— É filho de Juvêncio?


			— Mas, diga meu rapaz, você amansa cavalo? Indagou Alvino, já interessado.


			— Era meu trabalho na Fazenda Mata Grande, respondeu Zequinha.


			— Pois amanhã, bem cedo, vamos à Fazenda Recanto das Águas.


			Ainda permaneceram por uns vinte minutos, a tempo de tomarem café. Alvino Parente tinha muita intimidade com Vicente Cara Suja, a ponto de o intimar, dizendo:


			— Quero que você e Levina venham mais vezes aqui. Margarida anda muito só.


			Após despediram, Zequinha e Vicente Cara Suja entraram na rua lateral para encurtar a distância. Era uma sexta-feira, os bares e restaurantes estavam lotados, mas não entraram em nenhum estabelecimento, afinal, era hora do jantar que Levina deveria estar esperando. Ao chegarem, encolhida na cadeira, Levina assistia algo na televisão já antiga, em preto e branco. 


			Ela não levantou, apenas disse:


			— Vão comer, Luiz e eu já jantamos.


			Se fartaram em silêncio, só o barulho da TV se fazia ouvir. Àquela hora da noite, Luiz, que já não era mais tão ativo nas estripulias, permanecia sentado ao lado da avó, concentrado no programa, vez ou outra, chutava o cão que passava enroscando em suas pernas, dizendo algum palavrão, quando era repreendido severamente por Levina.


			— Onde tu descobriu isso, menino? Só aprende o que não presta!


			 Zequinha não entendeu o porquê de Levina não ter perguntado sobre o serviço. Mas ela já sabia que tinha dado certo, pelo olhar de Vicente Cara Suja. E ele não iria contar que tinha arranjado o trabalho, mesmo porque ela não parecia interessada, por isso, permaneceu calado. Após o jantar, foi sentar-se na rede, pensando na viagem do dia seguinte. Ele havia gostado muito do nome da fazenda, Recanto das Águas, que deveria ser rodeada de rios, lagos, talvez fosse uma ilha. Vicente Cara Suja esteve, por um momento, na cozinha, depois saiu, indo sentar na carcaça de geladeira que ficava do lado da porta de entrada. E ali permaneceu por uma meia hora, pitando o cigarro feito na palha de milho. 


			As lembranças da Fazenda Mata Grande fervilhavam na cabeça, foi feliz naquele lugar. E embora fosse tratado com indiferença, e seu trabalho não sendo reconhecido, fora ali que havia sido criado. E Cybele, como estaria? Talvez, sofrendo as crueldades do pai, que não aceitava a filha namorar. E, na sua opinião, nenhum rapaz era digno de esposá-la. A mãe, coitada, sofria horrores nas unhas dele, que gostava dela mais como irmã do que mulher. Vicente Cara Suja cansou de espiar o movimento da rua, indo recolher-se. Levina e Luiz já estavam no quarto. Zequinha apagou a luz e se acomodou na rede, adormecendo logo em seguida.


		




		

			
  CAPÍTULO 2


			
FAZENDA RECANTO DAS ÁGUAS


			  Quando passou da meia noite, Zequinha quase não dormiu, cochilava e acordava, assustado, pensando que tinha perdido a hora. E foi lutando contra o sono até que Vicente Cara Suja levantou, às cinco horas da manhã. Levina acordou e já cuidou logo de acender o fogo no fogão a lenha. Aquilo para ela era um ritual, acender o fogo, colocar a rabeira com água para ferver, enquanto nisso, preparava os alimentos para o quebra-jejum. Zequinha já havia lavado o rosto e continuava de pé, segurando um saco de linhagem com as poucas coisas que possuía. Vicente Cara Suja encontrava mexendo em seus montes de bregueços que ele chamava “minha fortuna!”.


			Ao perceber a agonia de Zequinha, disse:


			— Aquieta o facho meu filho, ainda não é hora.


			Depois de quebrado o jejum, a barra do dia já raiando. Então, Vicente Cara Suja olhou Zequinha, e avisou:


			— Agora é a hora, vamos.


			Ainda estava escuro, mas as pessoas já circulavam na direção dos seus afazeres. Zequinha e Vicente Cara Suja chegaram em frente à casa de Alvino Parente e ficaram esperando. Logo ouviram barulho, vindo de dentro da casa, e tiveram a certeza de que estava acordado. Foi possível sentir o cheiro do café que D. Margarida preparava para o quebra-jejum do marido. O dia já estava bem claro quando ele apareceu no portão vestindo roupas leves, cabelos em desalinho. Era um homem alto, mais de sessenta anos, pele clara, cabelos brancos, esbelto, diferente de outros daquela idade. Os atendeu com um sorriso e os convidou a entrar.


			— Esperem só um pouco, Margarida está se arrumando.


			Entrou no escritório, provavelmente, para pegar alguns papéis, e, ao retornar, Vicente Cara Suja lhe falou:


			— O rapaz está entregue, ele é como se fosse um filho meu, E após fazer as recomendações, despediu, abriu o portão e desapareceu.


			Não demorou muito e D. Margarida colocou as coisas na caminhonete, entraram no carro e partiram rumo à Fazenda Recanto das Águas. Seguiram na Rodovia no sentido da cidade de Cristalândia. Chegando no Posto Fiscal, pegaram a estrada que liga Lagoa da Confusão a Marianópolis. 


			Zequinha sentia como se estivesse pulando no escuro, sem saber onde iria cair, os minutos passavam, a ansiedade só crescia. O que iria encontrar no seu novo trabalho? Nasceu e cresceu sobre o domínio de Salomão Mendonça, não era tratado como os outros empregados, sentia-se desprezado quando os funcionários, ao final do mês, reuniam para receber os salários e depois irem para casa, contentes, os bolsos cheios de dinheiro. E ele tinha que satisfazer com o prato de comida, um quartinho abarrotado de bagulhos, aonde mal cabia sua rede. Após a morte da mãe, as coisas pioraram muito, chegando ao de ponto de ser mandado embora só com um saco de linhagem e alguns molambos dentro, nada mais. Algumas pessoas que entendiam de Direitos Trabalhistas diziam que ele deveria ser indenizado. Mas quem tinha coragem de enfrentar Salomão Mendonça, ainda mais, sendo ele um negrinho?


			 As lembranças o fizeram esquecer a noção do tempo, antes de chegar ao Rio Pium, entraram na estrada secundária que o margeava e passaram por várias outras fazendas. A expectativa fizera com que Zequinha achasse a distância absurda mas, enfim, estavam chegando, mesmo que Alvino Parente parasse para observar a cerca e o gado que pastava, ao tempo em que fazia planos com D. Margarida. O coração de Zequinha alegrou com o cheiro do gado, ao ver peões que passavam montados em seus cavalos. Aquele era seu habitat durante sua vida inteira. Ao final da curva avistou uma fazenda, seria aquela? A casa grande, cor branca, várias outras casas menores em volta, pátio a perder de vista onde pastavam inúmeras vacas de leite. A caminhonete parou em frente à cancela, Zequinha desceu para abrir. 


			Então, Alvino Parente disse:


			— Chegamos, meu rapaz!


			Zequinha entrou no carro novamente, Alvino Parente parava, a todo momento, para conversar com os trabalhadores, os tratava com educação, fazia perguntas, ouvia o que tinham a dizer, sendo assim até pararem na porta da sede. A fazenda ficava entre os rios Pium e Água Verde, nome adequado para o local, cercado de água nos dois lados. Zequinha cuidou de ajudar a descer o que havia na caçamba da caminhonete, logo apareceu um sujeito alto, deveria ter um metro e noventa, se não mais, pele clara, até as pestanas eram ruivas, olhos azuis. Ele o ajudou a descarregar, sempre calado, vez ou outra, o olhava discretamente, e aquele olhar tinha muitas perguntas. Alvino Parente conversava com outro homem, baixo, forte, também de tez clara. 


			- É, aqui só tem galego!, imaginou e pensou Zequinha, já temendo algum preconceito por ser negro. Terminaram de descarregar o que trouxeram e Zequinha ficou encostado no carro, a esperar uma segunda ordem. 


			Então, Alvino Parente chamou o homenzarrão e disse:


			— Destemido, leve Zequinha até o alojamento, mostre a ele o quarto em que irá ficar.


			 O nome daquele homem o assustou, deveria não ter medo de nada! Desconfiado, pegou seus bregueços que estavam dentro do saco, e acompanhou o tal Destemido que, pelo jeito, não gostava de conversa. Ele sabia que era típico dos homens valentes a pouca conversa. Chegaram ao alojamento quando ele indicou um quarto. Entrou e ficou parado, a olhar o interior do mesmo, que era espaçoso, só uma cama, ventilador no teto, armário, a mesinha num canto. Seria só para ele aquele local? Ficou parado, o saco no ombro, sem saber o que fazer, olhou para trás, o homenzarrão tinha desaparecido. Então, colocou o saco no chão, ao lado da mesinha, olhou à sua volta, não viu cadeira. A cama estava impecavelmente arrumada, foi até ela, a tocou de leve, era macia!


			Ainda estava de pé quando apareceu uma das empregadas da fazenda, muito sorridente e conversadeira, a explicar as normas.


			— Você é o novo empregado? Eu sou Mariquinha, disse, estendendo-lhe a mão.


			 E continuou:


			— O que faz em pé, no meio do quarto? Nessa casa se pode sentar.


			Zequinha, com um sorriso amarelado, olhou a roupa que vestia. Ela, percebendo sua timidez, disse:


			— Não precisa ficar com vergonha, esse quarto agora é seu, todos aqui têm um, coloque suas coisas no armário, pode usar tudo que está no quarto.


			Ele a olhou por um tempo para depois falar com toda humildade:


			— Eu sou Zequinha.


			 E ela, antes de voltar à sede, ainda mostrou o banheiro e o refeitório. Era muita novidade e informação para assimilar num único dia. Ele voltou ao quarto e enquanto ajeitava seus quase nada, no armário, pôs-se a pensar como era diferente da fazenda de Salomão Mendonça. Por lá, os peões viviam amontoados, três ou mais em um quarto só, não havia ventilador, tudo era sujo, mesmo eles que cuidavam da limpeza, não contava refeitório, cada um fazia o prato indo comer onde quisesse, não havia onde lavar roupa. E ali, agora, ele percebera dois tanques grandes na área do refeitório. 


			Já era quase hora do almoço, alguns peões começavam a chegar, trazendo gado para o curral, talvez para curar alguma bicheira ou mostrar ao patrão. Zequinha estava apreensivo quanto ao tipo de recepção que teria por parte dos novos colegas de serviço, aqueles trabalhadores que iam chegando e ocupando lugares na cantina. Quando alguns já almoçavam, Zequinha resolveu enfrentar seu medo e seguiu até o refeitório. Já na cantina, alguns o encararam de maneira simples, então, foi até o balcão aonde a cozinheira serviu. Ele procurou uma mesa vazia. Almoçava tranquilamente, sem perguntas nem olhares de interrogação. E já preparava para devolver o prato, assim como fizeram outros peões. Um deles, que parecia gerente, aproximou, puxou a cadeira, sentou a seu lado.


			— Você é o Zequinha?


			— Sim, sou eu.


			— O patrão disse que você doma cavalos.


			— Domo, mas faço todo tipo de serviço.


			— As pessoas me chamam de Juca, Juca Pé de Anta, sou o gerente, disse em tom de ironia.


			Após alguns minutos, estudando, Juca Pé de Anta continuou:


			— Hoje você não precisa fazer nada, amanhã, vou juntar a tropa e lhe entregar os cavalos que irá domar.


			E levantou, indo acompanhar os outros peões que deixavam a cantina.


			 Zequinha ficou pensativo, em seguida, dirigiu ao balcão do refeitório para devolver o prato. Magnólia, a cozinheira, que ficara o tempo todo observando, recebeu o utensílio com um sorriso. Ela era mulher de meia idade, baixinha, deveria ter quarenta e cinco anos, pele clara, muito bonita, o cabelo castanho claro, sendo quase certeza que o pintava, uma pessoa encantadora! Usava aparelho dentário de platina, sua boca era bem cuidada, isso a deixava bem mais atraente. Colocou o prato sobre o balcão, deu as costas e foi para o quarto. 


			Lá chegando, deitou a pensar como a vida muda de repente. Não tinha visto mais o homenzarrão, onde teria se metido? Com certeza era quem cuidava da segurança do patrão. As lembranças do seu passado na Fazenda Mata Grande povoaram a mente, e Cybele, como estaria? Sofrera muito naquele lugar, as malcriações de Salomão Mendonça eram frequentes, tantas vezes ficou sem comer porque não tinha terminado a tarefa que ele havia passado. E ainda o chamava de “negrinho preguiçoso!”. Mas, de uma forma ou outra, estava ligado àquela fazenda, na qual seus pais tinham sido enterrados no cemitério junto a outros dois corpos, a mãe e o pai do famigerado fazendeiro. 


			O gerente parecia boa pessoa, apesar do nome, Juca pé de Anta, deveria ter os pés enormes! Estava apreensivo quanto à doma, mas tinha experiência com bicho bruto, não era qualquer cavalinho que lhe metia medo, já havia levado muitos tombos e isso fazia parte do trabalho.


			 Já era cinco da tarde, após ter andando a explorar os arredores da fazenda. E, ao voltar para o alojamento, ouviu a gritaria da peonada que trazia algumas rezes ao curral, vacas paridas. Como ele gostava daquele tipo de trabalho, se dirigiu até lá. Os peões tentavam separar os bezerros das vacas, em meio a elas, uma era branca, raça nelore, parida recentemente, muito valente. 


			Chegou no curral, colocou os braços em cima da cerca, passou a olhar os vaqueiros traquejando os animais. E já estavam quase terminando, a vaca branca encolhida num canto do curral, a ideia, separá-la do bezerro para curar do umbigo dele. Foi quando um peãozinho por nome Job tentou lançá-la, e, em questão de segundos, a vaca o derrubou tentando chifrá-lo. Os peões boquiabertos, sem reação. E Zequinha não pestanejou, pulou para dentro do curral, fazendo a vaca largar Job e investir nele. Quando ela abaixou a cabeça tentando chifrar, ele abraçou o pescoço dela, com uma chave de perna, entre as patas dianteiras, conseguiu derrubá-la. A princípio, os peões ficaram atônitos, incrédulos, mas logo refizeram e pularam para dentro tentando ajudar a dominar a vaca.


			Depois dos bezerros separados, curados, a vaca valente amarrada, alguns foram ao alojamento, outros, permaneceram no curral. Zequinha observava como eles trabalhavam, a fim de aprender o serviço, afinal de contas, no dia seguinte, estaria em meio a eles. A bravura do peãozinho negro já tinha caído nos ouvidos de Alvino Parente, que sentiu orgulho e espanto ao mesmo tempo. O seu amigo Vicente não havia mentido, Zequinha era um homem de coragem! 


			Estava sentado na área da sede, observando os peões que terminavam o serviço do dia. Em meio a eles, o novo contratado, negro forte e jovem, envergadura considerável, músculos definidos, ágil, sorriso fácil, pessoa simpática. Tudo nele aflorava virilidade, esperteza, muito a oferecer naquela fazenda e já tinha demostrado ser um homem que agia rápido. Na hora do jantar, quando todos estavam reunidos, ouvia-se inúmeros comentários, olhares de admiração. Mas ninguém lhe felicitou diretamente. Porém, era normal para Zequinha que fazia aquele tipo de bravura, constantemente, na fazenda que trabalhara anteriormente, não sendo porém admirado pela rotina em pegar gado a unha. Terminado o jantar cada um procurou seu quarto para descansar, o dia tinha sido de muito trabalho. Zequinha demorou a pegar no sono pensando no dia seguinte, sua prova de fogo, quando começaria na doma.


			O dia amanheceu nublado, era domingo de dezembro, alguns peões que preferiram não ir à cidade permaneceram em seus quartos, aproveitavam para lavar roupa e cuidar da higiene pessoal. Zequinha levantou cedo, a cantina ainda fechada. Magnólia também merecia descansar, mas não demorou, ela já estava com o quebra-jejum pronto, o cheiro do café fazia com que alguns peões levantassem. O episódio da vaca valente já era passado, embora ainda permanecesse na cabeça de alguns, era perceptível alguém o olhar de maneira interrogativa. E não havia visto, outra vez, o tal Destemido. E qual seria o trabalho dele? Talvez, só mesmo os serviços que outros não conseguiriam realizar. Ao terminar o desjejum, sentado na cadeira da área da cantina, pensava ele que o gerente não apareceria. Mas após uns quinze minutos ele deu as caras, antes, foi à cantina, tomou café, conversou bastante com Magnólia, depois, dirigiu-se a Zequinha.


			— Está pronto para reunirmos à tropa?


			— Estou.


			— Então, vamos encilhar os cavalos.


			Os dois dirigiram à baia, encilharam dois cavalos e saíram para o campo. O piquete onde a tropa ficava não era longe, lá chegando, Zequinha ficou impressionado com a quantidade de potros! Passou vários minutos observando os animais, cavalos de três a quatro anos, que corriam no pasto, assopravam alto, demonstrando virilidade. Dentre todos os potros, um destacava, cavalo tordilho numa mistura de branco com cinza. Ele corria sem parar, assoprava, batia as patas no chão, era um exemplar magnifico. Tinha mancha branca na testa, único sinal diferente, as patas iguais, sem sinais. Tinha a crina grande, o que significava ser difícil de lidar, sendo já um garanhão, macho dominante, o que podia ser percebido, pois corria e mordia os demais. Depois de estudar detalhadamente todos os animais, Zequinha olhou para Juca Pé de Anta. 


			E disse:


			— Esse potro tordilho vai ser o meu cavalo de sela.


			— Você é louco? Nesse cavalo ninguém nunca parou no lombo, o último que tentou, o derrubou, pisoteou, quebrando várias costelas, disse Juca Pé de Anta, assustado.


			E ficaram observando os animais por um tempo, o potro negro de patas traseiras brancas chamou atenção de Zequinha, por sua velocidade. Era um cavalo delgado e ligeiro, as orelhas não paravam, sempre alerta. 


			Ao perceber o interesse do peão pelo corcel negro, Juca Pé de Anta afirmou:


			— Esse cavalo negro também é perigoso, ninguém quis montá-lo, só um teve coragem, mas ele o tirou com sela e tudo.


			Depois de reunir a tropa, tocaram rumo ao curral. Não havia potras com os machos, elas ficavam com os garanhões Dom Juan e Malicioso, dois cavalos xucros, mas muito bons de lida. Zequinha estava cada vez mais impressionado com o cavalo tordilho que corria na frente dos outros, fazendo o papel de líder, ali, era ele o macho alfa. Já no curral, os potros estavam todos agitados, era hora de separar aqueles que Zequinha iria domar antes.


			Foi aí que Juca Pé de Anta perguntou:


			— Qual deles você vai escolher?


			— O cavalo tordilho e o preto, respondeu Zequinha, determinado.


			— Vamos laçá-los e soltar os outros.


			 Zequinha escolheu para laçar o potro tordilho. Juca Pé de Anta optou pelo negro, ambos foram certeiros com os laços. O cavalo tordilho, ao se ver laçado, saltava e zurrava, batia as patas no chão, uma força impressionante. Estava difícil dominá-lo, pois quando sentiu que não livrava do laço, deu um salto para cima e caiu, rolava e zurrava feito fera acuada. Mas estava seguro e Zequinha o dominou, amarrando a fera no mourão da cerca. O potro negro foi mais fácil conter, já estava também amarrado, em outro mourão, afastado a fim de não machucar. 


			Ao terminar a tarefa os peões estavam cansados, então, decidiram ir à cantina tomar água, a contar a sorte, encontrariam cafezinho quente. A caminho da cantina os olhares de admiração já não eram disfarçados, tratava de peão com muitas qualidades. Alvino Parente, atento a tudo, viu quando Zequinha dominou o potro tordilho com facilidade e coragem. Aquele animal já tinha machucado alguns peões, mas para Zequinha era um potro qualquer, não lhe metia medo, o tratava com naturalidade, sem hesitação. 


			Alvino Parente não apreciava dar palpites no trabalho da peonada. Quando não gostava do feito, chamava o gerente e fazia a reclamação. Mas naquele momento estava impressionado com a eficiência do novo funcionário. Zequinha e Juca Pé de Anta tomaram água e café e conversaram com Magnólia. Ela cuidava da lavação da louça, após um tempo, retornaram ao curral onde os potros estavam amarrados. 


			O potro tordilho continuava nervoso, soprava, batia as patas no chão, suas carnes tremiam molhadas de suor, não parava quieto. O outro, preto, estava calmo, era animal mais dócil, com certeza, sua doma seria menos complicada. Havia um piquete atrás do curral onde os animais ficavam, após separados para a doma. Zequinha desamarrou o potro tordilho e este corria, pulava, caía. Ao ver aquilo, Juca Pé-de-Anta notou que seria quase impossível um homem só levar o potro, decidindo então auxiliar. Com muita dificuldade conseguiram colocá-lo no piquete, havia um mourão grosso e resistente, fincado no meio do local, e ali amarraram o potro preto que não ofereceu resistência, sendo levado com facilidade, colocado distante do outro.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			
 A DOMA DO POTRO TEMPESTADE


			Durante uma semana a doma era feita com metodologias tais como a tentativa de aproximação, a mão estendida para o animal cheirar, a peça de roupa atirada na cara do cavalo, coisa que o potro detestava e o fazia empinar, soprar forte, tentar correr. Sabendo disso Zequinha havia colocado no bicho uma cabeçada com cabresto comprido, para que corresse arrodeando o mourão. O potro negro estava solto no piquete, seria a próxima doma. 


			A preocupação aumentava com o aproximar do dia de montar o cavalo Tempestade, nome que ele deu ao corcel tordilho. Todos os dias, tentava ganhar a confiança do animal, que demostrava não estar disposto a ceder. E, todas as vezes que desamarrava o bicho do mourão, era uma luta para dominá-lo. Ele soprava, pulava, empinava, acabava caindo, aquele potro não era normal! Suas carnes tremiam, ficava molhado de suor, a única solução era montá-lo. E isso ele faria na manhã de sábado. Zequinha o deixou amarrado, seguiu para o alojamento, pretendia falar com Juca Pé-de-Anta, precisava de alguns homens para segurá-lo na hora de montar. Lá chegando, Mariquinha já cuidava da limpeza do local.


			E, com a mesma alegria de sempre, puxou conversa:


			— Você vai mesmo montar aquele cavalo? Ele não tem pena de peão!


			— Vou, e também não terei pena dele.


			Mariquinha o olhou com admiração. Aquele negrinho parecia não temer o perigo.


			E então, continuou:


			— O último que tentou montar a fera saiu daqui direto para o hospital, todo quebrado.


			— Garanto a você que ele vai ter um trabalhinho para me tirar do lombo, disse Zequinha, com a modéstia que lhe era peculiar.


			E conversaram sobre outros assuntos, uns dez minutos, até que Zequinha foi à cantina tomar um café e conversar com Juca Pé-de-Anta, que estava encostado no balcão. Ele então o cumprimentou amistosamente, Magnólia os serviu, ficaram ali, bebericando em silencio.


			Foi aí que Zequinha tocou no assunto da doma do potro Tempestade.


			— Amanhã, vou montar o Tempestade, quero alguns homens para segurá-lo.


			Juca Pé-de-Anta o olhou cheio de interrogações, após um tempo, resolveu perguntar:


			— Então, amanhã é o dia?


			— Não tem como amansar aquele animal, a não ser montando, disse Zequinha, e deixou o copo sobre o balcão.


			Nisso:


			— O patrão quer conversar com você, disse Juca Pé-de-Anta.


			Ao receber o recado Zequinha saiu em direção à casa dos fundos da sede. Muitas perguntas passaram por sua cabeça naquele momento. Será que Alvino Parente estava desconfiado que ele não domaria a tropa? Ao chegar, o encontrou sentado na cadeira predileta, perto da pilastra, onde podia colocar os pés a fim de descansar as pernas. 


			Alegre em vê-lo, disse:


			— Olá meu rapaz, está gostando da fazenda?


			— Muito, seu Alvino!


			— Amanhã, estou indo à cidade, quer alguma coisa de lá?


			— Não, está tudo bem, e quero avisar que, amanhã, monto o cavalo Tempestade.


			— Você fala daquele tordilho?


			— Sim, pretendo começar a doma logo.


			— Vejo que já deu nome adequado ao potro, disse Alvino Parente, com admiração.


			— Quero que o senhor esteja presente, a montaria será cedo.


			 Zequinha conversou com o patrão por um bom tempo, depois, retornou ao alojamento. Mariquinha, que já tinha terminado o serviço e batia papo com Magnólia, na cantina, de seu quarto, viu quando Destemido chegou e entrou na conversa de mulheres. Fazia dias que não o via. E ele estava de folga, por que então não juntava aos outros vaqueiros para reunir o gado? Ao contrário, sempre em volta da casa, fazia mandados, varrendo as folhas, arrancando mato. Ele era muito estranho, logo um homem daquele tamanho.


			O resto do dia transcorreu sem maiores novidades, alguns peões, eufóricos, preparavam para ir à cidade, a uma festa de final de semana. Zequinha ficou no quarto descansando, preparando para enfrentar o potro Tempestade naquela que seria uma luta entre dois seres que não se entregavam, um, querendo esmagar e o outro, tentando se manter vivo. Já era quase noite quando Juca Pé-de-Anta apareceu, acompanhado de Destemido. Zequinha preparava para o jantar, já tomado banho, roupa limpa, a esperar que a peonada o procurasse a cantina. 


			Juca Pé-de-Anta entrou, o acompanhante ficou do lado de fora:


			— Preparado para amanhã? Perguntou Juca Pé-de-Anta.


			— Estou, é quando vou saber se aquele cavalo é tudo que vocês dizem.


			— Meu irmão e eu vamos segurar o cavalo para você montar, disse, apontando para Destemido.


			Zequinha, ao olhar o homenzarrão, pensou: 


			“- Esse aí segura aquele cavalo sozinho!” 


			Mas, não era bem assim, ele ainda iria conhecê-lo muito bem e tirar suas próprias conclusões. Os peões já tinham ocupado as mesas da cantina, jantavam apressados para poder seguir rumo à cidade. Juca Pé-de-Anta iria levá-los. Ocuparam uma mesa perto do balcão, os três jantaram em silêncio.


			 Juca Pé-de-Anta, mal terminou a última colherada, levantou e disse:


			— Tenho que levar os homens na cidade, mas volto logo.


			E se dirigiu à caminhonete estacionada, a esperar a peonada que saía dos seus quartos a gritar.


			“- É hoje!” 


			Coisas de peão, e, não demorou muito para que todos fossem embarcados, Então, Juca Pé-de-Anta deu partida no carro e rumou à estrada, rumo a Lagoa da Confusão, a escutar a gritaria da peonada. Destemido, após deixar a mesa, foi para casa, perto de onde morava o irmão. Após a saída dos peões, Zequinha concentrou os pensamentos no potro Tempestade. Já estava escuro, não podia vê-lo, mas sabia que ele o observava, a distância. Os animais são inteligentes, bem mais que os humanos imaginam, e ele tinha certeza que seria testado no outro dia, desta vez, por alguém que não o temia. Ao clarear o dia, depois do café, Zequinha deixou a xícara sobre o balcão, e seguiu para o quarto.


			E, antes que saísse, Magnólia o indagou:


			— Você não está com medo de montar o cavalo que quase matou outros peões?


			— Medo a gente sempre tem, mas é minha profissão, é assim que me sustento, respondeu o rapaz, sem nenhuma preocupação.


			— Job foi muito afobado, só aguentou dois pulos e caiu no chão, todo machucado, disse Magnólia em um tom de zombaria.


			Zequinha sorriu do modo como Magnólia explicava o tombo do peão. Ela o fazia por meio de vários gestos, a entortar o corpo.


			— Amanhã, sou eu ou será ele. Um dos dois irá passar vergonha, afirmou. Daí, o peão deu boa noite e se retirou.


			Magnólia não se cansava em olhar como o rapaz caminhava. Os seus passos eram calculados, sagazes como os de um felino. Ele parecia estar sempre à espreita, pronto para atacar a presa. Era um negro forte, os músculos bem definidos, para muitas mulheres, “um deus de Ébano!”. Às vezes, algumas pessoas julgam outras pela cor da pele, não por suas qualidades e atitudes. “É muito triste isso”, pensou Magnólia, colocando as últimas louças no escorredor. 


			Zequinha havia ficado sozinho no alojamento, a intimidade com o patrão ainda não era de bater papo, sentado na varanda. E, por isso, ficaria quieto no quarto, esperaria o dia amanhecer para enfrentar o temido potro Tempestade. Os pensamentos de quando criança ocuparam todo o espaço da mente, entre eles, um que lembrava Cybele. A chuvinha fina começara a cair e as lembranças ficaram ainda mais vivas! Cybele e ele costumavam tomar banho na chuva, corriam no pátio da fazenda, um atrás do outro, a ignorar os gritos de D. Cristina e também Carmozina: “- Saiam da chuva, vocês vão pegar gripe!” O tempo passa e vai levando a inocência, logo chegam os problemas, preocupações. Seus pais, devido ao trabalho incessante, foram levados pela doença, cedo. Feliz foi Vicente Cara Suja, que preferiu viver por conta própria, sem patrão, sem ter hora marcada para começar as tarefas, mas ele, o que ganhou? O sono o pegou, ao despertar, o dia já estava claro.


			Levantou, foi ao banheiro, depois de fazer o asseio matinal dirigiu até a cantina, naquele dia, vazia, devido a folga da peonada, ocupou a mesa de sempre. Magnólia colocou o pão e café no balcão, Zequinha foi até lá, pegou o que queria, voltou à mesa, estava quase terminando, quando Juca Pé-de-Anta e Destemido adentraram ao recinto, indo direto pegar o café, e, de volta até onde ele encontrava. Sentaram e tomaram o café em silêncio, ambos o olhavam com desconfiança, perguntando entre si se ele montaria mesmo aquele animal como havia prometido. 


			Ao terminarem o lanche, Zequinha indagou:


			— Vamos enfrentar o Tempestade?


			— Agora? Perguntou Destemido.


			— Esperar o quê? Vai dar um trabalho danado segurar aquele bicho, respondeu Zequinha.


			 Ao levantar, Zequinha e Destemido seguiram para o curral, Juca Pé-de-Anta foi até a sede, chamar o patrão. Ao chegarem no piquete, avistaram Tempestade correndo em volta da cerca, como se soubesse que seria montado. O animal assoprava, cavava o chão com as patas dianteiras, sacudia a cabeça no sentido vertical, relinchava. Zequinha pegou o laço e cabresto e saíram na captura do potro tordilho, o cercaram em um canto do piquete. E Zequinha, com muita maestria, conseguiu laçá-lo numa única tentativa. Com luta conseguiram amarrá-lo ao mourão, Destemido segurava a ponta da corda, bem distante do animal, o que fez Zequinha desconfiar e compreender o porquê dele não fazer parte do grupo da vaqueirama. O potro estava amarrado com o cabresto bem curto, Zequinha a esperar Alvino Parente para encilhar e montar o bicho. 


			De repente, o barulho de carro, logo chegaram duas caminhonetes com várias pessoas. Desembarcaram, eram gaúchos com seus trajes típicos, as cuias de chimarrão, duas mulheres, já de certa idade, três moças bonitas de cabelos loiros, olhos azuis, dois gauchinhos entre cinco e seis anos usavam os mesmos trajes dos pais. Alvino Parente os recebera com alegria convidando o grupo a entrar, sempre excelente anfitrião, a receber com um café regado a pão caseiro, queijo fresco, suco, inúmeras guloseimas. Depois de um farto café da manhã a gauchada agarrou suas cuias, e seguiu para o curral, acompanhada de Alvino Parente. Eram pessoas apaixonadas por montarias, em sua terra, era comum aquele tipo de esporte. Na Região Sul, criavam cavalos crioulos, fantástico animal, rústico e forte que consegue executar qualquer tipo de trabalho. Ao chegar no curral ficaram encostados na cerca, olhando os três peões tentando encilhar o potro tordilho. Eles tinham sido convidados por Alvino Parente para assistir o novo peão montar tão famoso cavalo.


			Depois de muita luta conseguiram encilhar o cavalo, aí então, Zequinha tratou de colocar os apetrechos de montaria tais como as perneiras, calçou as botas e esporas, sendo o chapéu herdado do falecido pai. Ele apertou o barbicacho, para não cair, dirigiu lentamente a montar o cavalo xucro chamado Tempestade! Juca Pé-de-Anta e Destemido já estavam tentando segurá-lo, a qualquer custo, mas o potro debatia, empinava, zurrava querendo livrar da sela. A fera assoprava tão alto que as narinas balançavam, os olhos arregalados, coices para todos. Quando Zequinha aproximou ele encolheu todo, pressentia que a hora de ser montado tinha chegado. Zequinha estava pronto, Juca Pé-de-Anta segurava na cabeçada enquanto Destemido caminhava em volta do animal, tentando agarrar a orelha do bicho que coiceava, empinava. Juca corria para longe, toda vez que o cavalo tentava se soltar. Juca Pé-de-Anta já tinha perdido a paciência com seu irmão.


			Foi aí que, aos gritos, avisou e exclamou:


			— Segura o cavalo, homem grande medroso!


			Com os gritos do irmão Destemido avançou, tentando segurar o pescoço do animal, o potro balançou a cabeça acertando-lhe a testa, derrubando-o. Um dos convidados de Alvino Parente, vendo que Juca Pé-de-Anta estava em apuros, pulou para dentro do piquete. Era um homem acostumado na lida, sem nenhuma cerimônia, foi logo agarrando a orelha do potro. 


			Juca Pé-de-Anta, vendo que o Tempestade estava dominado gritou:


			— Pode montar!


			Sem nenhuma uma hesitação, Zequinha caminhou com passos firmes sobre o olhar de interrogação dos presentes, colocou o pé no estribo, passou a perna e, sentiu que a sela estava firme, se ajeitou.


			Então, levantou o braço esquerdo, e ordenou:


			— Pode soltar a fera!


			O que se seguiu foi inacreditável, ninguém jamais tinha visto um animal pular daquela maneira! Com a cabeça entre as patas dianteiras iniciou uma sequência de saltos, zurrava que parecia gritos! Foi até no final do piquete, depois, com saltos prancheados tentava tirar o cavalheiro do seu lombo, mas era em vão. Não satisfeito, caiu de lado tentando machucá-lo, então, Zequinha, percebendo a intensão do animal, conseguiu salvar suas pernas de serem esmagadas. O bicho levantou, continuou a pular na mesma intensidade. Ao pressentir que não derrubaria Zequinha, foi direto na cerca, quebrou o arame, saiu para o pátio onde se encontravam várias pessoas que saíram gritando, correndo para não serem machucadas. O cavalo Tempestade, cansado de saltar, parou de repente, iniciando uma carreira desenfreada. E foi então que Zequinha o instigou a correr mais, o chicoteando e cortando com as esporas, fazendo com que o animal e corresse desembestado, até as pessoas não o avistarem mais.


			Passados uns cinco minutos, Juca Pé-de-Anta, preocupado, temendo o pior, cuidou de encilhar outro cavalo a fim de socorrer Zequinha, mas logo o avistaram. Ele tinha conseguido dominar o animal, e vinha num trote largo em cima do tordilho que andava de lado, sem querer se entregar, suado, sangrando em alguns ferimentos fazendo as carnes tremer, a se espantar até com sua sombra. Aquilo foi um espanto, até para um gaúcho chamado Germano Fagundes, vizinho de Alvino Parente.


			O homem, com os olhos arregalados, exclamou:


			— Bah! Que piá guapo!


			Com muito trabalho e o tordilho esquivando Zequinha conseguiu colocá-lo no piquete. Apeou com cuidado e o amarrou no mourão. Tempestade respirava tão forte que seu corpo balançava. Zequinha abriu a porteira de acesso ao piquete, caminhou tranquilamente entre as pessoas que o observavam espantadas. 


			E olhando Alvino Parente, falou:


			— Que animal teimoso! 


			 E dizendo essas palavras deu as costas, seguiu rumo à cantina, a boca estava seca, precisava de um gole d’água. Enquanto caminhava, a certeza de ter conseguido o respeito e admiração daquelas pessoas, a emoção quase o fazendo chorar, mas se conteve, aquilo era rotineiro em sua vida. Alvino Parente estava orgulhoso com o novo peão que tinha feito bonito, o potro Tempestade havia encontrado alguém à sua altura. Os vizinhos gaúchos estavam impressionados com a brabeza do peãozinho negro, a fama do tordilho tinha caído por terra.


		




		

			
 CAPÍTULO 4


			
A FAMA DE ZEQUINHA ESPALHA PELA REDONDEZA


			Já era comecinho de janeiro do ano 2000, muito se falava da proeza do peão da Fazenda Recanto das Águas. Os comentários chegaram aos ouvidos de Salomão Mendonça, a se morder de raiva e inveja. Seus cavalos eram todos brabos, ninguém conseguia ou atrevia amansá-los.


			Ele xingou muito, esbravejou, e contestou:


			— Quem aquele negrinho pensa que é? Ele tem que voltar para o lugar dele.


			D. Cristina, que ouvira o comentário amaldiçoado do marido, retrucou:


			— Ele é um homem livre, pode fazer o que quiser, você o expulsou a pontapés, agora o quer de volta?


			— Ele tem fazer o que eu quiser, respondeu.


			E deu as costas a resmungar palavrões.


			D. Cristina odiava a maneira autoritária do marido ao tratar as pessoas. E com Zequinha era ainda pior, pois, pensava ser seu dono. Por ser negro, queria acorrentá-lo, parecia que o desejo era chicoteá-lo. Ela, as vezes, chegava a pensar que Salomão Mendonça era um tirano! Depois da saída de Zequinha a fazenda já não era a mesma, o quintal transformou em um depósito de sujeira, os animais morriam por falta de cuidados, sem falar nas outras atividades. Outro vaqueiro foi contratado, mas estava longe de igualar a ele, era medroso, não montava os cavalos bravos que iam virando garanhões sem ninguém montá-los. O negrinho imprestável fazia muita falta.


			 Fora o despeito e a raiva de Salomão Mendonça, alguém se sentia orgulhoso e feliz com o progresso de Zequinha, era Vicente Cara Suja. Ao ouvir as pessoas falarem da bravura do peão da Fazenda Recanto das Águas, enchia os d’água, satisfeito com o filho de Juvêncio e Carmozina, que desempenhava com excelência sua função. Seus pais deveriam estar orgulhosos do ser que colocaram no Mundo, honrando o nome Silveira, demonstrando que a cor da pele não diz absolutamente nada.


			Zequinha continuava a executar seu trabalho de maneira brilhante após ter montado o potro Tempestade e dominado. E todas às vezes que o montava novamente ele saltava, aos poucos, aceitando a derrota, já sendo levado a campo para acostumar à lida do gado. O potro negro também havia sido montado, ao contrário do que se pensava, não ofereceu resistência, sendo poucos os pulos. O animal apreciava correr e a primeira vez que Zequinha o montou, iniciou uma sequência de saltos, mas parou e desabou em carreira desenfreada cerca de meia hora, depois, parou aos poucos. 


			O Torpedo Negro arquejava de tanto cansaço, Zequinha apeou, o amarrou na árvore, esperou que acalmasse. Foi durante a corrida que o nome Torpedo Negro surgiu na mente, jamais tinha visto um cavalo correr tanto. Seria, sem dúvida alguma, um dos melhores cavalos para lidar com o gado na fazenda. Após estar descansado e acalmado, a respiração voltara ao normal, então, era hora de voltar. Zequinha tentou colocar o pé no estribo, ele esquivou, assoprou forte, parecia ainda não ter aceitado a doma. Com muita dificuldade conseguiu montá-lo, outra vez, ao contrário do que Zequinha pensava não quis correr, nem pular, empacou, deu voltas sobre si, então, Zequinha cravou as esporas em suas ancas fazendo Torpedo saltar para frente, esquipando rumo à sede.


			Com todo o trabalho que Zequinha desempenhava, de maneira brilhante, era evidente que o patrão desejava segurá-lo na fazendo de forma definitiva, mesmo porque ouviu falar que Salomão Mendonça andava à sua procura.


			EntãO, mandou Destemido chamá-lo:


			— Vá até o curral e diga a Zequinha que quero falar com ele.


			Alvino Parente o tinha visto chegar troteando no corcel negro. A cada dia o admirava mais, dificilmente, na redondeza, encontraria outro peão tão eficiente quanto aquele.


			Zequinha apeou do potro Torpedo e o amarrava no mourão do piquete quando Destemido chegou desconfiado, temendo reação do cavalo. Ele era um homem medroso, o corpanzil não emprestava coragem para nada, até seu caminhar era lento.


			A uma distância segura, onde o potro negro não pudesse alcançá-lo, avisou:


			— O patrão quer falar com você. 


			Após o recado e a retirada de Destemido o jovem Zequinha sentiu apreensivo, desencilhou o cavalo, os pensamentos trespassavam a cabeça, sendo que martelava inquietantemente a dúvida sobre o que poderia estar desagradando o chefe. Zequinha já gostava do lugar onde fizera boas amizades, sobre o alojamento e comida não podia reclamar em nada. Ele deixou Torpedo descansando para depois lavar, e encaminhou à sede. Lá chegando encontrou Alvino Parente, sentado na cadeira predileta, a caneca com café na mão direita, os pés apoiados na pilastra que sustentava a área, ato contínuo com o fim de aliviar as dores nas pernas.


			O patrão pediu que sentasse, depois de um instante de hesitação, convidou:


			— Zequinha, tome um café.


			Havia uma mesinha que nunca saía daquele local, quando alguém a retirava rapidamente era recolocada, posta com a garrafa térmica de café fresco e algumas coisas para beliscar tais como o queijo, biscoitos e bolos. Zequinha olhou a fartura, mas decidiu não comer nada, preferindo somente o café.


			E Alvino Parente continuou:


			— Tenho percebido que você é um menino esforçado, corajoso, fez coisas que nenhum outro peão conseguiu realizar, por isso, quero assinar sua Carteira de Trabalho. Traga seus documentos para levar ao contador.


			Zequinha ficou pensativo, e envergonhado disse a verdade a Alvino Parente:


			— Seu Alvino, eu só tenho a Certidão de Nascimento, meu outro patrão não permitia sair da fazenda.


			Horrorizado, Alvino Parente respondeu:


			— Que coisa absurda! Vou leva-lo até o escritório do meu filho, Alvinho. Ele irá ajudá-lo a tirar todos os documentos. Amanhã mesmo iremos à cidade.


			 Ainda conversaram diversos assuntos da fazenda, depois, Zequinha retornou ao piquete onde estava amarrado o potro negro. Sua alma estava leve na certeza de que iria prosperar, independente de raça ou cor. Tirou o arreio do cavalo sob o olhar de Mariquinha. Ela, que sem querer, ouvira a conversa dos dois enquanto fazia a limpeza da sede, cada vez mais admirava a bravura daquele negrinho. Nenhum outro homem fez, em tão pouco tempo, o que Zequinha conseguira, aquele tipo de pessoa ela precisava ao seu lado. 


			Destemido e outros peões, incluindo o gerente, estavam roendo de curiosidade para saber o que conversara Zequinha e o patrão. O negrinho seria despedido? Depois de ter desarreado o potro Torpedo Negro, o levou à represa, deu-lhe um banho caprichado, tirou o cabresto, ele saiu correndo como se não tivesse acontecido nada. Zequinha voltava para o alojamento quando Juca Pé-de-Anta, não aguentando a curiosidade, foi encontrá-lo para saber o que haviam conversado.


			Então, aí você domou bem mais fácil, não foi?


			— Ele gosta mesmo é de correr.


			E não era o que Juca Pé-de-Anta almejava saber, por isso, não perdeu tempo.


			E foi logo perguntando:


			— O que o patrão queria conversar com você?


			— Ele quer assinar minha Carteira de Trabalho. Amanhã mesmo iremos à cidade arrumar os documentos.


			Conhecendo o patrão como ele, sabia que o homem não iria perder aquele peão, talvez, um dos mais duros da região. Zequinha e o gerente dirigiram ao alojamento. Juca Pé-de-Anta o parabenizou, seria mais um que juntava à família Parente.


			Alvino Parente tinha o sonho de fazer uma pista de vaquejada naquele lugar, sem conseguir formar, até ali, uma dupla para representar o nome da Fazenda Recanto das Águas. Naquela manhã, o sonho parecia possível de realizar. Mas quem seria o outro peão, Job? Zequinha faria dupla perfeita com ele. Depois de contratá-lo começaria a trabalhar e tornar realidade o sonho de criança. D. Margarida conhecia o marido mais que ninguém e percebera em seu olhar pretender fazer algo muito importante, por isso, deixou a cozinha e afazeres com Mariquinha e foi compartilhar os sonhos do marido.


			— Sonhando alto, meu velho?


			— O meu sonho de criança apareceu novamente.


			E Alvino Parente a respondeu, concentrado em seus pensamentos.


			Ela continuou:


			— A pista de vaquejada.


			— Você me conhece mesmo, Margarida, disse o marido.


			Ela o incentivou:


			— Está passando da hora, você já fez tantas coisas, é o sonho da sua vida, realize-o.


			Ele emendou:


			— Encontrei o homem certo para começar, agora tenho que encontrar o bate esteira, disse.


			 Alvino Parente trazia brilho nos olhos.


			— Esse peão novo reacendeu seu sonho de vez, é o melhor da fazenda.


			E olhando nos olhos de Alvino, prosseguiu:


			— Treine o Job, ele é muito corajoso, Zequinha irá deixá-lo em ponto de bala.


			D. Margarida retornou à cozinha deixando o marido em meio a seus pensamentos. Alvino Parente era uma daquelas pessoas que quando encasquetava com algo chegava a perder noites de sono. E para não ficar pensando no assunto, o dia inteiro, resolveu dar uma volta na fazenda. Fazia tempo que não percorria suas terras, então, chamou Mariquinha e pediu que avisasse Juca Pé-de-Anta. Ela saiu apressada e logo voltou acompanhada do gerente.


			— Pronto patrão, disse Juca Pé-de-Anta.


			— Sele dois cavalos, vamos dar uma volta na fazenda, quero ver como andam as cercas.


			Juca Pé-de-Anta saiu apressado a obedecer as ordens do patrão. E Zequinha, mesmo conversando com Magnólia, observava o que acontecia na sede. Ela, entre uma ida e outra à pia de lavar louças, estava curiosa para saber o que iriam fazer na cidade.


			— Vão para a cidade, amanhã?


			— Vou tirar os meus documentos, seu Alvino quer me contratar, respondeu Zequinha, entre um gole e outro de café.


			— O patrão gostou mesmo de você, afirmou ela, com os cotovelos sobre o balcão.


			Conversaram por um quarto de hora até que Zequinha pediu licença e retornou ao curral, precisava dar um repasse no potro Tempestade que não podia ficar muito tempo sem ser montado. Ele não sabia que Alvino Parente tinha grandes planos dos quais fazia parte. Ao chegar, avistou o tordilho correndo atrás do cavalo negro, passava da hora do repasse, havia uma semana sem ser montado. Então, se aproximou, jogou o cabresto em seu lombo, ele saiu em disparada. Zequinha voltou, pegou um laço e conseguiu alcança-lo, o amarrou no mourão. O sol estava forte, iria montá-lo à tarde, quando a barriga estaria vazia. O mourão ficava na sombra do pé de Angelim Rosa, não sofreria com o calor.


			Alvino Parente e Juca Pé-de-Anta margeavam a cerca que separava sua fazenda, ora ou outra, encontravam uma árvore caída sobre o arame, apeavam para retirar afim de que os animais não evadissem do local. Os dois estavam quase terminando a ronda quando uma árvore com muitos galhos, grande, que havia caído e quebrado dois fios de arame. Juca Pé-de-Anta apeou do cavalo, preparado para cortar os galhos.


			Então, ouviu os gritos de Alvino Parente:


			— Cuidado com a cobra!


			Juca Pé-de-Anta, mesmo sem ver a serpente, saltou para trás, só depois conseguiu localizar a cascavel que sacudia o guizo ameaçadoramente. Procurou rapidamente um pedaço de madeira para matar a serpente.


			Mas Alvino Parente o repreendeu:


			— Não mate, deixe que a peçonhenta vá embora.


			Juca pé de Anta não entendeu o motivo do patrão não deixá-lo matar a venenosa, e insistiu no ato.


			Até que tentou explicar:


			— Mas, é uma cascavel!


			— Tudo que existe na natureza tem um propósito, a cobra come o rato e outros animais, sem elas, tornariam pragas. Ela só pica quando sente ameaçada, explicou Alvino Parente.


			— Elas matam os animais, insistiu Juca Pé-de-Anta


			— O bicho homem mata milhões de vezes mais, um ou outro animal que morre durante o ano faz parte do ciclo da vida, contou o patrão, munido de toda sabedoria.


			Juca Pé-de-Anta não teve maiores argumentos contra o ponto de vista convincente do patrão. Então, tratou de afugentar a cobra para longe, depois, cortou os galhos que estavam por cima da cerca, emendando o arame logo em seguida. Terminaram o trajeto e não encontraram árvore caída sobre a cerca. Era domingo e Alvino Parente não queria abusar muito da folga do seu gerente, assim, dera por terminada a ronda. Não havia tocado no assunto da vaquejada, antes, precisa saber a opinião de Zequinha, homem corajoso, derrubar boi era outra história. Era importante contar com o apoio do presidente do Sindicato Rural do Município de Lagoa da Confusão, seria uma pista independente, necessitava a participação de todos no evento.


			Fizeram o restante do trajeto em silêncio. Já no curral, Alvino Parente apeou do cavalo, indo ao encontro de Zequinha, que arrumava o arreio para montar o Tempestade, à tarde.


			E ele pediu ao peão:


			— Depois você vai à sede que desejo discutir um assunto com você.


			Zequinha terminou de arrumar o arreio e trocou algumas de cias já bastante gastas, dirigiu ao alojamento aonde tomou banho para ir à sede. A pia na qual os peões se lavavam ficava no corredor do alojamento, de lá, podia se ver quem estava sentado na varanda da sede. E ele percebera que Alvino Parente o esperava, mesmo assim, tomou seu tempo, indo depois à cantina. Magnólia o recebeu sorrindo, lhe entregou um copo, sabia que tinha ido tomar um gole de café. Ele degustou a bebida se perguntando qual seria o assunto que o patrão teria com ele. Bebeu o último gole, deixou o copo no balcão, agradeceu Magnólia e foi ao encontro de Alvino Parente. Quase chegando na casa, Juca Pé-de-Anta apareceu, sentou ao lado do patrão, por certo, também participaria da conversa. Ao entrar na varanda, Alvino Parente levantou, oferecendo uma cadeira.


			Então disse:


			— Sente-se, Zequinha, vamos ter uma longa conversa.


			Zequinha sentou-se meio sem jeito, procurava posição na cadeira, Alvino Parente, percebeu sua timidez.


			E, falou:


			— Não precisa ficar envergonhado, aqui a gente trata todos da mesma maneira, somos uma família.


			Zequinha olhou Juca Pé-de-Anta que balançou a cabeça afirmativamente, endossando as palavras do patrão, se ajeitou na cadeira, um sorriso amarelo apareceu nos lábios.


			Com a voz embaçada falou:


			— Pronto patrão, pode falar.


			Antes de entrar no assunto que realmente interessava Alvino chamou a esposa, D. Margarida, pediu que trouxesse café, alguma coisa para beliscar. Solicitação atendida colocou café em três canecas, ofereceu uma a Zequinha, outra para Juca Pé-de-Anta, depois da golada suspirou fundo, daí contou sobre o sonho de construir a pista de vaquejada.


			— Desde criança carrego o sonho de ter uma pista de vaquejada.


			Após uma pausa, a olhar fixamente Zequinha, continuou:


			— Agora, vejo que tenho a oportunidade de realizar o sonho. Você, Zequinha, é peão que não tem medo de montar cavalo bravo, nem de segurar uma rês. Queria saber se estaria disposto a formar uma dupla para representar a Fazenda Recanto das Águas.


			Zequinha permaneceu pensativo, por alguns minutos, depois respondeu à pergunta de Alvino Parente.


			— Eu nunca entrei numa pista de vaquejada, mas se encontrar um parceiro que queira tentar comigo, farei de tudo para ser o melhor.


			— Gostei muito da sua resposta, “ser o melhor”. É típico de um homem que tem personalidade, agora vá aprontar para irmos à cidade fazer seus documentos.


			Zequinha já ia saindo quando lembrou ter deixado o cavalo Tempestade amarrado ao posto do piquete.


			E falou:


			— Tinha planejado dar um repasse no potro tordilho.


			Alvino o respondeu:


			— Deixe isso para depois, preciso chegar mais cedo à cidade, Margarida quer fazer compras. O Juca cuida do cavalo.


			Zequinha estava feliz, ao mesmo tempo, apreensivo quanto à tal vaquejada, uma nova experiência. Certa vez, seu pai o levou para ver vaqueiros derrubando bois, lembrava das duas faixas brancas na areia, que dois homens faziam correndo, a rês tinha que levantar dentro delas, se o fizesse fora, o homem pendurado, dentro da casinha, falava: “zero boi!” Também era só isso que lembrava, estava mais preocupado com os doces que o pai comprava. Tomou banho às pressas, vestiu roupa limpa, colocou outra muda na mochila, e foi até a sede esperar por Alvino Parente.


			Não demorou muito e o patrão apareceu com D. Margarida, entraram na caminhonete e seguiram para cidade. A estrada foi toda de Alvino Parente, fazia planos e mais planos. Dizia como queria a pista de vaquejada, o local, falava com o maior entusiasmo. D. Margarida, mulher sensata, concordava, vez ou outra, indagava algo a Zequinha, e a coisa só parou quando entraram na cidade. 


			Era sábado, dia no qual o movimento aumentava, devido o fluxo de turistas vindo de várias outras cidades. Entre tantos carros e pedestres Zequinha conseguiu reconhecer Cybele, que caminhava sem destino entre as pessoas. Achou estranho o seu comportamento, parecia perdida, as vestes sujas. Logo ela que nunca foi desleixada, ao contrário, gostava de estar limpa e cheirosa. 


			Chegaram à casa de Alvino Parente, Zequinha desceu e abriu a porta da caminhonete para que D. Margarida saísse. Então, falou que queria ficar na casa de Vicente Cara Suja, pois aquela era sua família. O pai os pediu que cuidassem dele quando se fosse. Alvino Parente entendeu e foi levá-lo, mas, contra sua vontade.


		




		

			
CAPÍTULO 5


			
SALOMÃO MENDONÇA EXPULSA CYBELE DE CASA


			 Fazia quase três meses que Zequinha não visitava os amigos, quando o viram descer da caminhonete, vieram ao seu encontro. Vicente Cara Suja pegou a mochila, passou o braço sobre seus ombros, o levou para dentro de casa. Levina ainda ficou um tempinho conversando com Alvino Parente, depois, seguiu até a cozinha a fim de preparar o café fresquinho que, depois de pronto, na garrafa, ela juntou a três copos e levou até a mesa onde encontravam Zequinha e Vicente Cara Suja. A conversa, já bem adiantada, era sobre seu trabalho na fazenda, e o rapaz contou dos cavalos quase selvagens que conseguira domar, também, sobre o projeto de Alvino Parente em construir a pista de vaquejada, ainda, sobre ser tratado muito bem, como pertencesse à família. Apesar de todos os assuntos ele não conseguira tirar Cybele da cabeça, o porquê dela se encontrar daquela maneira. Até que Vicente Cara Suja e Levina deram um tempo nas intermináveis perguntas.


			Então, ele fez a sua:


			— E Cybele, como ela está?


			Vicente Cara Suja e Levina entreolharam-se, ficaram em silêncio por um instante.


			E Levina decidiu falar:


			— Aconteceu uma desgraceira naquela família! Salomão Mendonça expulsou a filha de casa, só com a roupa do corpo.


			Assustado, Zequinha indagou:


			— Mas, por quê? 


			— É uma longa história, mas temos o dia inteiro para conversar. Cristina já andava desconfiada das amizades da filha, que se tornou agressiva, coisa difícil de acreditar, logo ela, uma menina dócil, obediente, que nos últimos meses havia mudado muito. Certo dia, apareceu em casa acompanhada de um jovem com a mesma idade, rapaz que teve a audácia de pedir Cybele em namoro a Salomão Mendonça, sendo o fato, a gota d’água! A aparência do rapaz não agradou em nada, e nem o codinome, bem peculiar. Ele atendia por “Caveira”. O corpo cheio de tatuagens, vocabulário de estranhas palavras, e, você deve imaginar o que aconteceu. Salomão Mendonça partiu para cima dele, aos berros. E, se não fosse a intervenção de D. Cristina, teria acontecido coisa pior. O jovem que era topetudo, não conhecia Salomão, e o ameaçou.
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